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RESUMO

O estudo ora apresentado propõe desvendar os fatores responsáveis para o dinamismo da cadeia produtiva de leite no Oeste de Santa Catarina e sudoeste do Paraná. Para tanto, o objetivo da pesquisa busca identificar e analisar comparativamente o dinamismo da cadeia produtiva de leite nas mesorregiões, a saber, oeste de Santa Catarina e sudoeste do Paraná pós-2000. Para tanto, metodologicamente, utilizou-se de pesquisa bibliográfica, documental e com levantamento de dados secundários. Os resultados mostram a evolução cadeia produtiva leiteira no Oeste de Santa Catarina e sudoeste do Paraná, promovidas pela coalizão liderada pelo estado, mediada pelas políticas públicas, principalmente políticas de crédito e custeio, bem como agentes de diferentes níveis em múltiplos fatores. 
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1 INTRODUÇÃO

O processo de modernização da agricultura brasileira, pós-1960, a implantação de políticas públicas nos anos de 1990 e os novos mecanismos de financiamento e credito (DELGADO, 1985; GONÇALVES, 2005) promoveu profundas transformações na estrutura técnico-econômica da agropecuária brasileira, via elevação da produção e da produtividade, no surgimento de diferentes cadeias produtivas, no aumento dos ganhos de escala, na diversificação produtiva, na implantação de novas relações de produção, na dissolução da estrutura produtiva rural autossuficiente, na ampliação do uso de terras antes não ocupadas e na emersão de um novo tipo de produtor (ESPÍNDOLA, CUNHA, 2020). 
Em outras palavras, essa intensificação das relações capitalistas de produção introduzidas no campo brasileiro, não é mais possível entender a agricultura como uma atividade autossuficiente e isolada dos demais setores de produção (VIEIRA, 2019). Um dos exemplos é a cadeia produtiva de leite da região Sul do Brasil, sobretudo do oeste catarinense e sudoeste paranaense. 
Assim, contextualizando, nos anos 2000, a Região Sul foi a que apresentou maior produtividade frente ao País, o Rio Grande do Sul o estado detentor da maior produtividade nacional (1.804,44 litros/vaca/ ano em 2000), enquanto o Paraná, o segundo representante sulista, obteve 1.799.240 (mil litros) de leite, somando-se em 1.155.072 vacas ordenhadas, com valor de R$ 483.907.974,00 (IBGE, 2000). 
Nos anos 2010, foram ordenhadas 22,935 milhões de vacas em todo o País, representando 10,9% do efetivo total de bovinos. A maior produtividade de leite foi na Região Sul do País (2.388 litros/vaca/ano), em que Santa Catarina foi o estado com a maior produtividade (2. 432 litros/vaca/ano). Depois dos dez anos passados, em 2020, o Brasil atinge recorde na produção de leite, na marca de 35,4 bilhões de litros, e assim as mesorregiões Oeste catarinense e Sudoeste paranaense transfiguram-se como um grande conglomerado da produtividade de leite, acompanhado com o maior rebanho leiteiro nacional.
Nesse ínterim, originam regiões mais dinâmicas no setor leiteiro hoje no país, como, o caso do Oeste catarinense e Sudoeste paranaense. Enquanto, Joel José de Souza (2014), destaca o intenso processo de industrialização da cadeia produtiva de leite do Oeste Catarinense, perante o contexto regional e nacional, Francieli Borges Vieira (2019), ressalta a inserção do Sudoeste paranaense, na divisão territorial do trabalho, ressaltando também a modernização do setor de leite injetado pelas substâncias das políticas públicas, inovação e estratégias empresariais.
Isso posto, o problema focalizado na presente pesquisa consiste em saber quais foram os fatores responsáveis para o dinamismo da cadeia produtiva de leite no Oeste de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná? Para responder à indagação sublinhada, o objetivo da pesquisa consiste em identificar e analisar comparativamente o dinamismo da cadeia produtiva de leite no Oeste de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná pós-2000.
De todo modo, o texto é composto, além desta introdução e da conclusão, de mais duas partes. A primeira descreve a metodologia optada, buscando oferecer solidez ao objeto e ao problema em análise. Por fim, a segunda os resultados e discussão, em analisa, avalia e discute os resultados apresentados. 
2 METODOLOGIA
  
Esse texto foi elaborado e utilizado partir de uma revisão de literatura e cabe destacar que em relação a este tema de pesquisa terá dois pontos de partida importantes que são os trabalhos de dissertação de Francieli Borges Vieira (2019), e Joel José de Souza (2014), os quais pesquisaram a cadeia produtiva leiteira na região do Sudoeste paranaense e o Oeste catarinense, respectivamente. Além disso, na coleta dos dados secundários a respeito da cadeia produtiva leiteira, foram utilizadas informações estatísticas com base no Sistema IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de Recuperação Automática – SIDRA. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 traz dados de 2019 sobre o Valor Bruto da Produção Industrial Total (VBPI), da Indústria de Alimentos e Bebidas e da Indústria de Laticínios destas principais regiões. 
[bookmark: _Toc94732584][bookmark: _Toc95932492]Tabela 1 - Valor Bruto da Produção Industrial Total, da Indústria de Alimentos e Bebidas e da Indústria de Laticínios, segundo as principais unidades da Federação – Brasil - 2019[footnoteRef:1] [1:  Exclusive as variações monetárias passivas, as despesas financeiras, os resultados negativos de participações societárias e em sociedades em cota de participação e as despesas não-operacionais.] 

	Unidades da Federação
	Valor bruto da produção industrial (Mil Reais)

	
	Total
	Ind. de Alimentos e Bebidas
	%
	Ind. de Laticínios
	%

	Minas Gerais
	350.064.550
	82.010.366
	23,43
	26.014.413
	7,43

	Rio de Janeiro
	284.074.696
	22.032.634
	7,76
	2.152.535
	0,76

	São Paulo
	1.072.802.699
	173.975.957
	16,22
	16.413.358
	1,53

	Paraná
	252.439.629
	197.861.505
	33,63
	7.361.963
	2,92

	Santa Catarina
	180.057.918
	47.338.432
	26,29
	6.596.014
	3,66

	Rio Grande do Sul
	248.330.240
	70.951.688
	28,57
	7.488.119
	3,02

	Brasil
	3.210.836.311
	720.156.496
	22,43
	81.913.544
	2,55


Fonte: Elaborado pelo autor, na base da Pesquisa Industrial Anual – IBGE (2022)
Conforme as informações da Tabela 1 (acima), o Paraná, que detém a terceira colocação de maior produtor de leite acompanhado de Santa Catarina, perde sua posição no ranking para o Rio Grande do Sul, que participa com 3,02% do VBPI nacional contra 2,92% da participação estadual e para Santa Catarina, 3,66% (esta, com maior representação sulista). 
Em termos de políticas públicas destaca-se: 1) múltiplas políticas públicas em escala estadual federal, em especial o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) e; 2) o papel significativo do número de cooperativas vinculadas ao agronegócio de leite. Entretanto, o Pronaf é marcado pelas oscilações na passagem dos governos que o administram. 
Em 2015, no Brasil, chegou a contabilizar uma perda no seu orçamento de R$ 4,5 bilhões no ano de 2015, R$ 1,9 bilhão no ano de 2016 e R$ 2,5 bilhões em 2017 (BACEN, 2017). Porém, algumas regiões são maiores beneficiadas pelo acesso, isto é, a quantidade e valor de contratos de todas as linhas do Pronaf (custeio e investimento). Nos anos de 2019, nota-se que o maior número de contratos assinados ocorreu na região Sul, em 414.356 quantidade contrata, com valor de 11.405.469.096, 32 e valor médio por contrato em 25.525, 77 (em valores correntes) (BACEN, 2019). 
Sobre a égide do processo da industrialização a partir dos anos 1950, as cooperativas agropecuárias da Região Sul manifestaram acelerado crescimento socioeconômico e espacial, tendo no Rio Grande do Sul o centro mais dinâmico das cooperativas regionais, bem como reestruturação das cooperativas nos anos de 1990. Segundo Padilha, Farias e Espíndola (2021) após 2000, as cooperativas assumem posições de destaque na produção e industrialização agropecuária nos estados do Sul. Atualmente, 94% dos municípios da Região Sul são atendidos por cooperativas de crédito singulares, contra 27,6% na Região Norte, 11,5% na Região Nordeste – e uma média nacional de 49,7% (BCB, 2020).
4 CONCLUSÕES   

Diante disso, nesse contexto além da evolução do leite pela esteira da interconexão do mercado, também demonstra o papel das políticas públicas implementadas e reformadas pelos governos catarinenses e paranaenses, bem como as cooperativas agropecuárias. 
Além disso, as bacias leiteiras do País variam bastante segundo as mesorregiões decorrentes dos desempenhos e estratégias competitivas diferenciadas, e é importante salientar que a produção de leite está presente nos diversos municípios do estado do Paraná e Santa Catarina, porém distribuídas de forma desigual e concentradas em lugares estratégicos. Por exemplo, o melhor desempenho da indústria de laticínios do sudoeste paranaense e oeste catarinense deve-se, à maior especialização produtiva e à produção de uma pauta de maior valor agregado, ancorada, especialmente, na produção de leite UHT (Tabela 1).
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